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	I – IDENTIFICAÇÃO

	Curso:
	[bookmark: _GoBack]Licenciatura Plena em Letras Língua Portuguesa e Língua Francesa

	Disciplina:
	Reflexões sobre os diferentes grupos étnico- sociais


	

	Carga Horária:
	45 Horas



	II – EMENTA 

	
Os povos indígenas e afro-descendentes em sua relação com a sociedade nacional. Visão estereotipada acerca dos povos indígenas e afro-descendentes na sociedade. Movimentos indígenas e afrodescendentes e direitos conquistados. Educação Escolar indígena e afrodescendente. Política Nacional de Educação Escolar Indígena e Afrodescendente. Ação pedagógica do educador no contexto indígena e afrodescendente. As peculiaridades socioculturais e linguísticas dos povos indígenas brasileiros.


	   III – OBJETIVOS DA DISCIPLINA

	
- Compreender a construção histórica das relações sociais estabelecidas entre os povos indígenas e afrodescendentes e a sociedade brasileira;
- Analisar os fatores determinantes para a construção da visão estereotipada que esse tema nos currículos escolares e livros didáticos utilizados nas escolas;
- Estudar a importância dos Movimentos Indígenas e Movimento Negro para a conquista de direito políticos e sociais;
- Analisar as Leis 10639/03, 11.645/08 e as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações étnico-Raciais e para o Ensino de História e Cultura Indígena e Afro-Brasileira;
- Tratar de questões que definem práticas pedagógicas inclusivas relacionadas às peculiaridades socioculturais e linguísticas inerentes aos povos indígenas e afrodescendentes;
- Discutir as características dos povos indígenas brasileiros em seu contexto educacional, cultural e linguístico contrapondo-as ao sistema nacional de educação.


	IV – METODOLOGIA DE ENSINO

	
O conteúdo programático da disciplina e os recursos auxiliares de ensino serão direcionados de modo a permitir uma interação contínua entre docentes e discentes. Assim, podem-se destacar as seguintes ações:

- Aulas expositivas dialogadas;
- Leituras de textos que garantam a discussão e análise, o questionamento e a reflexão da educação brasileira;
- Pesquisas bibliográficas sobre as diversas unidades do conteúdo da disciplina;
- Observação do processo da educação brasileira no contexto sócio, político e econômico;
- Atividade em grupo e individual que possibilitem o posicionamento crítico, criativo e reflexivo dos acadêmicos;
- Elaboração de textos que expressem a compreensão sobre o processo educacional brasileiro 


	V – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	
Parte I – Povos Indígenas

1 – Os povos indígenas do Brasil
1.1. Diversidade Cultural
1.2. Diversidade Linguística
2 – Educação Escolar Indígena
2.1. Conceito de Educação Diferenciada
2.2. Interculturalidade e Educação
3 – Relações sociais da linguagem
3.1 As distintas relações da sociedade nacional com as sociedades indígenas.

Parte II – População Brasileira Afrodescendentes

1 – A sociedade brasileira e o signo da desigualdade racial.
1.1. A influência das teorias raciais para a concepção do preconceito e da discriminação racial;
1.2. O caráter político da miscigenação e a ideologia do branqueamento.
2 – O negro e o processo da sua escolarização.
2.1. A interdição do negro na escola;
2.2. As lutas do Movimento Negro e a conquista das políticas de ações afirmativas.
3 – As políticas afirmativas e a educação.
3.1. Os direitos da população afrodescendentes conquistados desde a Constituição de 1988 até a promulgação da Lei 10.639/03;
3.2. O Plano Nacional de Implementação das Matrizes Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-raciais e para o Ensino de História e Cultura Afro-brasileira e Africana.

	

	VI – AVALIAÇÃO

	
A avaliação será adotada como parte integrante do processo de ensino e de aprendizagem. Constituir-se-á num movimento contínuo e dinâmico em que docentes e discentes serão envolvidos na abordagem dos conteúdos e na produção e construção do conhecimento. Desse modo, considerar-se-á no processo de avaliação os seguintes aspectos:

- Registros escritos de atividades desenvolvidas em sala de aula;
- Produção escrita sobre leituras recomendadas;
- Participação nas atividades de sala de aula;
- Trabalho escrito com forma e conteúdo a serem estabelecidos através de discussão com os alunos.
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